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O monitoramento dos insetos transmissores de doenças pode mostrar a distribuição de
espécies vetores em uma determinada localidade e servir para o planejamento de ações de
controle. O presente trabalho é resultado parcial de projeto de extensão em andamento da
Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Campus Cerro Largo, em parceria com a
Secretaria Municipal de Saúde de Cerro Largo/RS, que tem como objetivo manter uma
vigilância contínua e a programação de ações de controle do mosquito Aedes aegypti,
vetor de doenças como a dengue, chikungunya e zika vírus. Esta iniciativa, envolve
estudantes da UFFS na análise de palhetas e contagem de ovos do mosquito da dengue em
amostras mensais, que são efetivadas através da instalação de 50 ovitrampas, em seis
bairros na área urbana do município de Cerro Largo, RS. As ovitrampas são armadilhas
compostas por pequenos recipientes com palhetas de eucatex, água e levedo de cerveja,
que atraem as fêmeas do mosquito para depositarem seus ovos. Além do monitoramento
da presença e densidade do Aedes aegypti, as ovitrampas também podem servir para
reduzir o número de mosquitos, pelo sequestro de ovos do ambiente. O projeto também
visa envolver a comunidade local em mutirões de limpeza e ações educativas em saúde,
para eliminar focos do mosquito. Através da instalação de ovitrampas (em 50 pontos da
cidade), durante o inverno de 2024 (junho, julho e agosto), foram obtidos 232 ovos de
Aedes aegypti. Esse resultado, demonstra a eficácia das ovitrampas como ferramenta de
monitoramento, mesmo durante os períodos mais frios, quando a atividade do mosquito
costuma ser reduzida. Foi detectado um maior número de ovos nos bairros: Santo Antônio
e Centro da Cidade, o que destaca a importância da realização de mutirões de limpeza,
mesmo na estação do inverno, principalmente na área do cemitério municipal e nas
margens do arroio Clarimundo, que atravessa a cidade. Neste contexto, o presente estudo
mostra que o monitoramento através de ovitrampas permite compreender melhor a
distribuição e dinâmica populacional do A. aegypti e reforça a necessidade de manter
ações de controle independentemente da estação do ano.
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